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RESUMO 

A busca pela legitimidade tecnológica é essencial para a implementação e disseminação de 
novas tecnologias para transição energética, mas o entendimento geográfico ainda é limitado 
em relação aos novos hubs de hidrogênio verde (HV). Com base nisso, este trabalho analisou 
o processo de construção de legitimidade para os investimentos anunciados no hub HV 
localizado no estado do Ceará, Brasil. Para isso, um corpus de texto com 498 matérias dos 
dois principais jornais do Ceará foi analisado a partir de um software de análise de dados 
qualitativos. Cinco temas principais foram identificados nos discursos dos stakeholders: i) 
vocação natural do território; ii) protagonismo global; iii) ruptura do passado; iv) urgência do 
momento e v) atuação do estado. Os discursos de legitimidade buscaram construir uma base 
sólida de apoio social e institucional ao projeto do HV no estado, ao apontá-lo, nos debates 
públicos, como solução climática lucrativa e peça fundamental no combate aos desafios 
socioambientais no Ceará. No entanto, surgem implicações geográficas relacionadas à 
apropriação de territórios tradicionais, remodelagem de novas paisagens energéticas e na 
dependência multi-escalar dos sistemas energéticos renováveis que ganham pouca ênfase 
nos debates públicos, tendo em vista o pouco espaço para opiniões críticas sobre o HV. 

Palavras-chave: Energia renovável. Emergência climática. Territórios energéticos. Sul 
global. 

 

ANALYSIS OF LEGITIMACY DISCOURSES IN THE CONTEXT OF GREEN 

HYDROGEN IN THE STATE OF CEARÁ, BRAZIL 
 

ABSTRACT 

The search for technological legitimacy is essential for the implementation and dissemination 
of new technologies for energy transitions, but the geographical understanding of new green 
hydrogen (GH) hubs is still limited. Based on this, this study analyzed the legitimacy-building 
process for announced investments in the GH hub located in the state of Ceará, Brazil. To do 
so, a text corpus of 498 articles from two main newspapers in Ceará was analyzed using 
qualitative data analysis software. Five main themes were identified in the stakeholders’ 
discourses: i) natural vocation of the territory, ii) global protagonism, iii) breaking with the past, 
iv) urgency of the moment, and v) state action. The legitimacy discourses sought to build a 
solid base of social and institutional support for the GH project in the state, presenting it in 
public debates as a profitable climate solution and key element in addressing socio-
environmental challenges in Ceará. However, there are geographical implications related to 
the appropriation of traditional territories, the reshaping of new energy landscapes, and the 
multi-scalar dependency of renewable energy systems, which have received little attention in 
public debates given the limited space for critical opinions on GH. 

Keywords: Renewable energy. Climate emergency. Energy territories. Global South. 
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INTRODUÇÃO 

Com base no contexto da transição energética para sistemas de energia com baixa emissão de 
carbono, como resposta à emergência climática, nota-se que os investimentos bilionários em torno do 
hidrogênio (H2) vêm ganhando cada vez mais destaque vinculado com as novas políticas de 
descarbonização, visando alcançar metas climáticas e, mais recentemente na crise energética da 
Europa causada pela guerra entre Ucrânia e Rússia (BMWI, 2020; Chantre et al., 2022). 

Nesse cenário, o hidrogênio verde (HV), produzido com energia renovável através da eletrólise da água, 
vem se apresentando com destaque nos modelos internacionais de emissões líquidas zero (Net-Zero) 
da International Energy Agency (2022a) que busca a limitação do aumento da temperatura global para 
os utópicos 1,5 Celsius estabelecidos no Acordo de Paris. Segundo a agência, o ritmo e o volume do 
apoio estatal em investimentos para reduzir os custos da produção de hidrogênio aumentaram em 2021 
e 2022 (International Energy Agency, 2022b; 2023), forçando esses novos hubs de hidrogênio a criarem 
novas formas de territorialização e acumulação de capital (Bridge; Gailing, 2020), novas regiões 
industriais ou reconfiguradas (Sovacool; Geels; Iskandarova, 2022) e condições contextuais específicas 
com toda estrutura logística favorável para os investimentos. 

O grande potencial do hidrogênio associado a sua baixa e/ou zero emissão de gases poluentes torna-
o importante vetor energético com papel significativo na descarbonização de setores difíceis de 
descarbonizar, onde soluções alternativas são limitadas ou difíceis de implementar, como a indústria 
de cimento, química, a produção do aço e os setores de transporte de longa distância (International 
Energy Agency, 2022b, Griffiths et al., 2021). Nessa conjuntura, os investimentos anunciados, 
relacionados ao hidrogênio de baixo carbono em nível mundial, já chegam a cerca de 320 bilhões de 
dólares de recursos diretos na sua cadeia de valor com mais de 1.040 projetos anunciados, liderados 
pela Europa (117 bilhões de dólares, 35% do valor de investimentos) e, em seguida pela América Latina 
(15%) e América do Norte (15%), sendo que 795 desses projetos tendem a ser total ou parcialmente 
comissionados até 2030 (Hydrogen Council; McKinsey & Company, 2023). 

O cenário muda quando se trata de investimentos mais avançados, já que o setor apresenta ainda 
muitos gargalos e incertezas, com foco direcionado mais aos anúncios do que à implantação dos 
projetos, apresentando apenas cerca de 10% desse volume de investimento, confirmados no Final 
Investment Decision (FID), sendo liderados pela América do Norte (US$ 10 bi), Europa (US$ 7bi) e 
Oriente Médio (US$ 5bi) (Hydrogen Council; McKinsey & Company, 2023). 

No Brasil, somente em 2020, com o lançamento do Plano Energético Nacional (PNE 2050) pelo 
Ministério de Minas e Energia (MME), o hidrogênio foi inserido pela primeira vez na estratégia 
energética brasileira como uma tecnologia disruptiva e elemento chave na redução das emissões de 
gases de efeito estufa e na descarbonização de diversos setores energéticos, segundo a Empresa de 
Pesquisa Energética (EPE). Ainda em 2020, o MME lança, a partir da parceria energética Brasil-
Alemanha, um roadmap do setor do HV no Brasil, no qual deu uma visão geral da indústria brasileira e 
dos seus principais atores acadêmicos e institucionais na área do hidrogênio, além de trazer um 
panorama amplo quanto às principais tecnologias de aplicação do HV e Power to X, evidenciando o 
grau de maturidade do Brasil em relação aos outros países líderes nesse tipo de tecnologia (Epe, 2020). 

No contexto do estado do Ceará, em 2021, destacou-se a iniciativa do governo estadual na criação do 
primeiro hub nacional de HV, localizado no Complexo Industrial e Portuário do Pecém (CIPP), sendo 
seguido pelos estados de Pernambuco, Rio de Janeiro, Bahia e Minas Gerais (Bezerra, 2021). O CIPP 
está localizado nos municípios cearenses de São Gonçalo do Amarante e Caucaia, cerca de 60 km da 
capital Fortaleza, apresentando uma área de 19 mil hectares e administrado atualmente pela parceria 
entre o governo do Ceará e o Porto de Roterdã, na Holanda, que desde 2018 tem participação de 30% 
das ações dentro do complexo (Figura 1).  

Sobre o Ceará, o estado é considerado um potencial polo de produção e exportação de HV, a partir da 
sua capacidade instalada de energia renovável, contando com 102 parques eólicos onshore (2,64 GW) 
e 52 usinas solares fotovoltaicas (1,25 GW), e com empreendimento ainda em construção (2,76 GW 
em energia eólica onshore e 15,30 GW de solar fotovoltaica). Apesar de não existir parques eólicos 
offshore em operação ou aprovados no Brasil, o estado do Ceará conta com 26 projetos de parques 
eólicos na plataforma continental aguardando licenciamento do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente 
(IBAMA), com capacidade de gerar cerca de 64,9 GW (Aneel, 2025; Gorayeb et al., 2024). 
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Figura 1 - Mapa de localização do Complexo Industrial e Portuário do Pecém, no município de 
Caucaia e São Gonçalo do Amarante 

 

Fonte: Os autores (2024). 

 

Para além desse potencial para energia renovável, outros aspectos determinantes são destacados 
publicamente pelo governo do estado, como (i) localização geográfica favorável, com a costa marítima 
voltada aos principais mercados internacionais de energia; (ii) boa infraestrutura portuária e industrial 
do CIPP; (iii) conexões com o  Porto de Roterdã (Holanda) que possui sociedade com o Porto do Pecém 
e 30% das ações; (iv) benefícios fiscais, jurídicos e administrativos provenientes da Zona de 
Processamento e Exportação (ZPE); e (v) parcerias  com o governo estadual, empresas locais e 
instituições profissionalizantes e de ensino superior para especialização da mão de obra e incentivos 
ao desenvolvimento de pesquisas científicas (P&D) (Ceará, 2021). 

A partir dessas condições e do anúncio do hub de HV no CIPP, o Ceará tem atraído players 
(investidores) nacionais e internacionais interessados na cadeia de valor dessa fonte energética, 
resultando na assinatura de 37 memorandos de entendimento (MoU) e 6 pré-contratos firmados, que 
contabilizam aproximadamente 30 bilhões de investimentos em HV no estado, até o início de 2024 
(Ceará, 2024). 

Vale lembrar que cerca de 88,6% dos empreendimentos eólicos onshore do Ceará se encontram 
localizados até 10 km da costa litorânea do estado, sendo instalados, na sua maioria, em ambientes 
de alta dinâmica e fragilidade ambiental e são associados à flexibilização de estudos ambientais de 
licenciamento fraudulentos (como os Relatórios Ambientais Simplificados - RAS por meio da resolução 
CONAMA n.º 279, de 27 de julho de 2001) e de invisibilização social, repetindo-se em estudos 
ambientais de offshore (Meireles et al., 2013; Gorayeb et al., 2018; Gorayeb et al., 2024). Além disso, 
os municípios litorâneos do Ceará apresentam alta complexidade social e de territorialidades 
tradicionais, que envolve aproximadamente 324 grupos sociais e/ou étnicos autodeclarados (Sema, 
2024), que denunciam os impactos socioambientais relacionados à energia renovável, e temem a 
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reivindicação dos seus territórios por empreendimentos que darão subsídio energético às indústrias de 
HV (Gorayeb et al., 2018).  

Neste trabalho indagamos sobre as novas formas de territorialização e reconfiguração regional (Bridge; 
Gailing, 2020) do HV, focando no processo de construção da legitimidade (Suchman, 1995) pelas 
partes interessadas (stakeholders) no estado do Ceará. Reconhecemos que a crescente literatura 
adota abordagens críticas para grandes projetos de infraestrutura de energias eólica e solar, captura 
de carbono e hidrogênio. Essas bibliografias mostram como esses projetos podem alegar e promover 
a transição energética, mas que na realidade podem levar ao aumento do consumo total de energia, à 
marginalização de pessoas vulneráveis e ao fortalecimento das empresas incumbentes de 
combustíveis fósseis. (McNelly; Franz 2024; Svampa; Bertinat 2022; Lang et al., 2023). 

Por exemplo, o extrativismo verde utiliza a neutralidade de carbono e as alegações de crises climáticas 
para justificar a contínua extração de recursos, de forma semelhante aos tipos de intervenções 
imaginadas para o HV (Dunlap, Verweijen e Tornel, 2024). Especificamente, estudos recentes sobre 
hidrogênio verde mostram a reprodução de práticas coloniais (Tunn et al., 2025) e inúmeros desafios 
relacionados à água, à terra e à energia para países que podem exportar H2 (Tunn et al., 2024). Neste 
artigo, adotamos uma abordagem diferente, mas não contraditória, alinhada à ideia de que as 
geografias do H2 dependem de estratégias discursivas (Monteith; Escobar, 2025) e adicionando um 
olhar geográfico com trabalhos recentes sobre hidrogênio no Brasil. O objetivo é avançar os trabalhos 
técnicos-científicos sobre hidrogênio no Brasil (Nadaleti et al., 2020; Chantre et al., 2022), aprofundar 
nossos estudos prévios para uma abordagem geográfica sobre o HV (Brannstrom; Gorayeb, 2022), e 
contribuir com o conhecimento sobre como as partes interessadas estão criando respostas à 
emergência climática. 

Este estudo se concentra em analisar os discursos públicos que buscam construir um quadro de 
legitimidade ao contexto geográfico da produção de hidrogênio verde no estado do Ceará, utilizando 
como corpus de texto artigos jornalísticos publicados nos principais jornais locais do estado durante o 
período de novembro de 2020 até agosto de 2023. Para isso, este trabalho se norteou a partir de três 
perguntas fundamentais: i) quais as principais características e elementos nos discursos públicos que 
evidenciam a construção da legitimidade pelas partes interessadas do HV; ii) quais são os principais 
atores (indivíduos e organizações) que produzem a legitimidade sobre hidrogênio verde no Ceará? e 
iii) como os discursos que buscam legitimar o hidrogênio verde evoluíram ao longo do tempo? Assim, 
este artigo se divide em quatro seções principais, sendo o referencial teórico, a metodologia, os 
resultados e, por fim, a discussão. 

 

Referencial teórico 

Este trabalho se baseia em três ideias principais: 1) processos geográficos da transição energética para 
novas tecnologias; 2) produção de discursos de legitimidade pelas partes interessadas no HV; e 3) 
análise de discursos públicos e identificação dos processos geográficos relacionados à transição 
energética para novas tecnologias de energia renovável. Supondo que essas partes interessadas 
produzam discursos de legitimidade sobre as novas tecnologias para a transição energética, a fim de 
criar novos espaços geográficos e reconfiguradas regiões industriais, considerar a transição energética 
do ponto de vista geográfico como um processo espacialmente constituído é fundamental para 
compreensão abrangente das complexas interações que envolvem a difusão de novas tecnologias de 
baixo carbono (Bridge et al., 2013). 

Geógrafos da transição energética buscam explorar a correlação entre energia, espaço e lugar, 
evidenciando o contexto espacial e a dinâmica das redes por onde essas mudanças tecnológicas de 
energia ocorrem (Bridge et al. 2013; Calvert, 2015; Bridge; Gailing, 2020). Segundo Bridge et al. (2013), 
esses processos de transição para fontes renováveis e alternativas de energia não se manifestam de 
forma homogênea no espaço, sendo influenciados por aspectos geográficos e contextos específicos 
que podem variar de acordo com a sua localização, sua rede de geração e distribuição, os impactos 
socioambientais causados e as relações de poder envolvidas. 

No caso do hidrogênio, estudos recentes como de Ohlendorf, Lohr e Markard (2023) e Belova et al. 
(2023) mostram que por meio da análise dos discursos que se produzem na Alemanha sobre as novas 
tecnologias renováveis, o hidrogênio começa a inserir-se nas análises sociais, enquanto outras 
bibliografias trazem a perspectiva da justiça energética sobre essa fonte energética (Muller; Tunn; Kalt, 
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 2022; Hanush; Schad, 2021). No Brasil, a perspectiva geográfica sobre o hidrogênio ainda se encontra 
limitada a poucos estudos, como os de Nadaleti et al. (2020) que estimaram a produção de hidrogênio 
a partir do “excesso” da energia eólica e da hidrelétrica brasileira, enquanto Chantre et al. (2022) 
estudaram as visões das partes interessadas brasileiras sobre os desafios e oportunidades do HV. 

Com base nisso, a construção da legitimidade é vista como um processo fundamental que influencia 
no desenvolvimento, difusão e uso de tecnologias emergentes, como a energia renovável (Bergek et 
al., 2008). Essa legitimidade tecnológica é resultado da aceitação social e do alinhamento com o 
contexto político, geográfico e econômico onde a tecnologia está inserida, sendo peça essencial para 
a aquisição de recursos financeiros e o apoio dos investidores e órgãos reguladores (Bergek et al., 
2008; Markard; Wirth; Truffer, 2016). As narrativas construídas sobre essas tecnologias desempenham 
papel importante, visto que a legitimação se desenvolve a partir de argumentos, opiniões e expectativas 
futuras feitas pelos seus atores engajados (a favor ou contra essa tecnologia) para públicos-chave e 
suas partes interessadas (Bergek et al., 2008). 

Em alguns casos, por conta do grau de dificuldade em captar e mensurar a legitimidade, os autores 
ligados ao estudo dos SIT se debruçaram sobre a literatura de Suchman (1995) relacionada à 
organização e gestão (Markard; Wirth; Truffer, 2016; Rohe e Chlebna, 2021). Esses autores se focam 
na compreensão de como os atores políticos e econômicos adquirem e mantêm a legitimidade a partir 
de estratégias e mecanismos sociais e políticos como a construção de narrativas e discursos que 
justificam suas ações, o envolvimento das partes interessadas e a conformidade com as normas e 
regulamentos locais. 

Segundo Suchman (1995, p.578), a legitimidade pode ser definida como uma “... percepção ou 
suposição generalizada de que as atividades organizacionais são desejáveis, adequadas ou 
apropriadas dentro de algum sistema de normas, valores, crenças e definições socialmente 
construídas.” Segundo o autor, esse conceito pode ser subdividido em 03 tipologias: i) legitimidade 
pragmática que se refere ao “...cálculo de interesse próprio dos públicos mais imediatos de uma 
organização (Suchman, 1995 p. 578)”; ii) legitimidade moral que se baseia em “julgamentos sobre se a 
atividade é a coisa certa a se fazer” e refletem em “...crenças sobre se a atividade promove efetivamente 
o bem-estar social…”, conforme o sistema de valores construídos socialmente (Suchman, 1995 p.579) 
e na iii) legitimidade cognitiva, que será o foco neste artigo, relacionado ao ... “apoio afirmativo a uma 
organização ou a mera aceitação da organização como necessária ou inevitável, com base em alguma 
explicação cultural tida como certa” (Suchman, 1995 p.582). 

Em vista disso, nota-se a importância de analisar os discursos dos seus principais atores, visto que os 
discursos se apresentam como instrumentos verbais fundamentais no processo político em que os 
atores manifestam publicamente seus posicionamentos, expectativas e reivindicações buscando a 
legitimidade sobre uma determinada temática (Ohlendorf; Lohr; Markard, 2023; Belova et al., 2023). 
Hajer (2005) define o discurso como um “conjunto de ideias, conceitos e categorias através dos quais 
o significado é dado aos fenômenos sociais e físicos, e que é produzido e reproduzido através de um 
conjunto identificável de práticas”.  

Para além da comunicação, o discurso se apresenta como um meio pelo qual são construídos e 
reconstruídos significados, sendo reproduzido por meio de práticas discursivas, que incluem a escolha 
de palavras, estruturas gramaticais, estilos de comunicação, formas de argumentação, dentre outros 
elementos (Foucault, 1996). Além disso, Foucault (1996) enfatiza que o discurso se apresenta também 
como uma forma de exercer poder e controle, visto que os que conseguem estabelecer os padrões 
dentro do discurso definem o que pode ser considerado aceitável e/ou legítimo. Desta forma, este artigo 
se debruçou sobre a análise dos processos geográficos de transição energética por meio dos discursos 
públicos da legitimidade das partes interessadas em energia renovável, em especial o HV, no estado 
do Ceará. 

 

METODOLOGIA 

O corpus de texto foi construído com jornais publicados nos principais veículos de mídia do estado do 
Ceará que abordam as questões relacionadas ao HV. No recorte temporal, optou-se por utilizar como 
ponto de partida as primeiras matérias e colunas divulgadas em novembro de 2020, que abordavam os 
primeiros planos políticos e perspectivas para viabilizar a produção de hidrogênio verde no estado, até 
agosto de 2023, quando ocorreu a primeira audiência pública para apresentar o estudo de impacto 
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ambiental (EIA) do hub de hidrogênio verde do Ceará (junho/2023) e da primeira planta de hidrogênio 
verde do estado referente à empresa Fortescue (agosto/2023). 

Para a busca dos artigos jornalísticos, foram utilizados dois grandes jornais de Fortaleza, Opovo e o 
Diário do Nordeste. O Diário do Nordeste foi criado em 1981, e atrai mais de 50 milhões de 
visualizações mensais e OPovo foi fundado em 1928, e é o segundo meio de comunicação mais popular 
do estado. Eles realizam a cobertura midiática de diversas temáticas pertinentes ao estado, estando 
entre os maiores jornais locais de circulação diária de notícias, incluindo informações e atualizações 
sobre o cenário do HV. Os textos selecionados para o corpus foram identificados a partir do termo 
“hidrogênio” inserido na ferramenta de pesquisa do site de notícias do jornal Opovo e do jornal Diário 
do Nordeste. Em seguida, foi construído um banco de dados com 498 artigos, estruturado em uma 
planilha que foi ordenada por data de publicação (2020 a 2023) e por ordem de aquisição. 

Os procedimentos técnicos se basearam, principalmente, na análise qualitativa de Kuckartz (2013), que 
apresenta técnicas e práticas de análise qualitativa de texto, além de métodos, orientações e uso de 
software especializado para a análise textual. Dessa forma, esta pesquisa adotou um método dedutivo, 
que aborda o conceito e as tipologias da legitimidade de Suchman (1995), e indutivo, por meio da 
participação dos autores em eventos e debates públicos sobre o HV e na leitura de textos relacionados 
a essa fonte energética (notícias, colunas, reportagens, relatórios oficiais, notas técnicas, leis estaduais 
e federais).  

Usamos o software comercial Atlas.ti (ID da licença: L-E15-B56), um programa do tipo Computer-
Assisted Qualitative Data Analysis Software (CAQDAS) que permite a importação de dados de 
diferentes formatos (como entrevistas, transcrições de entrevistas, documentos, imagens) e oferecem 
uma variedade de recursos, como a criação de categorias, a codificação de trechos de texto, a busca 
de padrões e a visualização de resultados. Nessa análise do discurso preliminar, utilizou-se a 
legitimidade pragmática e se restringiu a analisar, inicialmente, apenas os artigos do jornal Opovo (n= 
207 documentos). Esse corpus de texto parcial foi exportado em formato Portable Document Format 
(.pdf) para o programa de análise qualitativa Atlas.ti, onde se deu início ao processo de autocodificação 
dos termos-chave no Atlas.ti. 

Com a criação de um livro de códigos parcial nesta pesquisa preliminar, o livro de códigos foi 
incrementado com a inclusão da legitimidade moral, adição dos artigos do jornal Diário do Nordeste 
(n=291 documentos), totalizando 498 documentos no corpus de texto final, e repetindo o processo de 
autocodificação dentro do Atlas.ti. A partir dessa segunda rodada de codificação, aplicando os mesmos 
procedimentos técnicos para a análise dos termos e sentenças-chave no discurso, houve o resultado 
de um segundo livro de códigos, sendo construída uma rede semântica que estruturou os códigos de 
acordo com os subtipos da legitimidade e que foi adaptado em subtemas específicos ao contexto do 
HV (Figura 2). 

Por meio do Atlas.ti e com o livro de códigos fechado, exportamos relatórios das menções codificadas 
e seus respectivos códigos categorizados por dimensão, dando o total de sete relatórios. Vale salientar 
que os autores ainda realizaram uma segunda filtragem dos relatórios, com o objetivo de excluir 
possíveis códigos fora de contexto, duplicados, com erros de formatação ou que se tratava de outra 
temática diferente do contexto energético do HV. 

Utilizando os relatórios da legitimidade pragmática e da moral, iniciamos uma recodificação, segundo 
o conceito da legitimidade cognitiva. Optamos por esse método, tendo em vista que a legitimidade de 
uma organização também pode ser obtida por meio da compreensão social, implicando no “...apoio 
afirmativo a uma organização ou a mera aceitação da organização como necessária ou inevitável com 
base em alguma explicação cultural tida como certa”, e se baseando, principalmente, “...na cognição, 
e não no interesse ou na avaliação.” (Suchman, 1995, p.582).  

A partir das menções codificadas nos relatórios, identificamos cinco ideias principais relacionadas à 
criação de uma legitimidade cognitiva, sendo eles: i) vocação natural do território; ii) ruptura do passado; 
iii) protagonismo mundial; iv) urgência do momento e v) atuação do estado. Para a seleção das 
menções relacionadas a essas cinco temáticas, em dupla e de forma analógica, o autor desta pesquisa 
ficou responsável por realizar a recodificação manual dos relatórios exportados pelo Atlas.ti, a fim de 
selecionar menções que se encaixavam em um ou mais de um tema da legitimidade cognitiva, 
enquanto os coautores validaram as menções selecionadas, visando corrigir possíveis 
incompatibilidades ou equívocos. 
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Figura 2 - Livro de códigos aplicado à legitimidade pragmática e moral nos discursos sobre HV 

Fonte: Os autores, 2024. 

. 

RESULTADOS 

Neste artigo, demos ênfase aos resultados encontrados para a legitimidade cognitiva, que se baseia 
no sentimento e nos valores de que a existência e as atividades da organização (ou neste caso da 
tecnologia do hidrogênio) são adequadas ao ambiente (estado do Ceará), sem que seja feito um 
julgamento adequado, podendo variar entre ser percebida de forma positiva, negativa ou não ser 
acompanhada por uma classificação de avaliação específica (Suchman, 1995). Assim, detalhamos 
abaixo as cinco temáticas principais encontradas nos discursos de legitimidade cognitiva das partes 
interessadas sobre o cenário emergente do HV no Ceará. 

 

Vocação Natural do Território 

A temática cognitiva relacionada à “Vocação natural do território” tem por objetivo legitimar o hidrogênio 
verde evidenciando não apenas as potencialidades geográficas, mas também as vantagens logísticas 
locais que atendem às questões da transição energética. Essa temática é baseada em discursos que 
o território é fundamental para a geração de energia renovável, e o território brasileiro, com destaque 
ao estado cearense, reúne condições locacionais únicas que o tornam vantajoso e competitivo 
globalmente para produção e escoamento do HV.  

Esses aspectos locacionais desempenham papel fundamental na construção da legitimidade da 
imagem do hidrogênio verde. Tendo em vista as condições geográficas favoráveis do Brasil para 
geração de energia renovável, em comparação com o restante do mundo, Danilo Forte, presidente da 
Frente Parlamentar em Defesa das Energias Renováveis, declarou que o país tem o “dever” de servir 
como uma grande “plataforma” para a descarbonização e a transição energética global (Diário do 
Nordeste, 2021a). 
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Sobre o cenário do HV no Ceará, o coordenador de Atração de Empreendimentos Industriais 
Estruturantes da SEDET, Sérgio Araújo, afirma que “O Ceará, pela facilidade do Porto, de produção de 
energia offshore, onshore e fotovoltaica, sendo despontado como novo ‘Texas’, um grande produtor de 
energias limpas, vai ser o maior produtor de hidrogênio verde” (Diário do Nordeste, 2020). Sobre esses 
aspectos geográficos únicos, o engenheiro aeronáutico especialista, Lucas Fontoura, declara que “são 
poucos lugares no mundo que têm uma geração boa de energia elétrica e potencial de gerar energia 
limpa e, portanto, hidrogênio verde. E o Ceará é um deles, então como tem muita energia eólica e solar, 
é um lugar interessante de se gerar hidrogênio” (Diário do Nordeste, 2023a). 

Outros fatores também reforçam essa vocação natural do território para a cadeia de valor do HV, como 
afirma o consultor de energia da FIEC, Jurandir Picanço, ao destacar que o posicionamento geográfico 
e as parcerias do estado reforçam essa vocação natural para o escoamento de energia limpa, visto que 
“[...] o Ceará é o ponto mais próximo da Europa e tem uma ampla conectividade com o continente por 
meio da parceria do porto do Pecém com o porto de Roterdã” (Diário do Nordeste, 2022a). Além disso, 
o secretário da SEDET, entre 2019 e 2022, Maia Júnior, reforça o potencial logístico do Ceará na 
exportação por meio da ZPE, afirmando que “somos o único estado do Brasil que possui uma zona livre 
com área suficiente [...] Na ZPE, não se paga imposto para o que se produz e exporta. Isso nenhum 
estado brasileiro tem” (Diário do Nordeste, 2021b). 

 

Ruptura do passado 

Apesar da vocação natural do território do estado em energia renovável, apontada pelos atores nas 
últimas décadas, vale lembrar que no passado, o Ceará foi vítima da ausência de políticas públicas e 
socioambientais que afetaram profundamente o desenvolvimento socioeconômico e elevaram a 
desigualdade socioespacial, impactando até os dias atuais no PIB do estado. Com isso, os discursos 
das partes interessadas relacionados à ruptura com o passado buscam trazer legitimidade aos 
investimentos em energia renovável, afirmando que eles são “necessários” ou “inevitáveis” para romper 
com esse passado desigual do estado, e, nesse sentido, a cadeia de valor do HV se apresenta como 
grande oportunidade histórica para promover o crescimento dos indicadores sociais locais. 

Ao destacar o hidrogênio verde e outras energias renováveis como uma oportunidade histórica para o 
estado do Ceará, o representante da Superintendência Regional de Desenvolvimento do Nordeste 
(SUDENE), Danilo Cabral, comenta: “Lá atrás, tínhamos a questão do clima como um fator de 
adversidade e, hoje, a imposição da agenda ambiental coloca a região como um celeiro de fornecimento 
de energia não só para o Brasil como para o mundo” (OPovo, 2023a). Mantendo-se constantemente 
otimista quanto ao cenário de renováveis no estado do Ceará, com destaque ao HV, o consultor de 
energia da FIEC, Jurandir Picanço, aponta que “O projeto vai causar um importante impacto na 
economia do Ceará, resultando no seu crescimento econômico e social, principalmente pela geração 
de emprego e renda dessa nova cadeia produtiva” (Diário do Nordeste, 2022a). 

Representantes do estado preveem que o impacto econômico proveniente da energia limpa e renovável 
será essencial para promover a inclusão social, como pontua Camilo Santana (PT), governador do 
Ceará no período de 2015 a 2022: "O hidrogênio verde irá desconcentrar as riquezas e reduzir a 
desigualdade e reduzir a pobreza no nosso Estado. Isso está dentro das estratégias de 
desenvolvimento para o futuro do estado do Ceará" (OPovo, 2021a). Em um discurso posterior, Camilo 
Santana reitera que os investimentos em HV representarão uma “transformação social” na vida dos 
cearenses, ao mesmo tempo que contribui para a descarbonização das matrizes energéticas globais” 
(OPovo, 2021b). 

No entanto, nota-se a preocupação de alguns atores sobre como o desenvolvimento proveniente do 
HV alcançará as populações mais necessitadas e contribuirá para a redução da pobreza no estado. 
Nota-se que muitos movimentos sociais, como o Movimento dos Atingidos por Renováveis (MAR), já 
se manifestam contra o processo de territorialização de empreendimentos eólicos onshore e offshore, 
como mostra a Figura 3. 
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Figura 3 - Manifestação de povos indígenas em evento promovido pela Comissão Especial Sobre 
Hidrogênio Verde (CEHV) na Assembleia Legislativa do Ceará (26/05/2023)1 

 

Fonte: Os autores, 2024.  

 

Esses movimentos compreendem que a produção do HV em larga escala, seja para demanda nacional 
ou para exportação, depende diretamente da aprovação dos projetos offshore no litoral do estado 
(seguindo o projeto de lei nº 576/2021, no seu art. 4, parágrafo IV) no entanto, estes discursos não 
foram encontrados nos dados analisados, sendo um tema prioritário para pesquisas futuras. Conforme 
indaga o escritor e publicitário, Ricardo Alcântara, “Enfim, de que maneira o governo pensa em usar o 
Hidrogênio verde para oxigenar o padrão de qualidade de vida dos cearenses? Sim, eu sei: mais 
empregos. Mas com que nível de renda?” (OPovo, 2023b).  

Ao levantar a pauta sobre o novo ambiente de trabalho que vem sendo construído no Ceará, o 
economista, Célio Fernando Bezerra Melo, aponta sobre a possibilidade de geração de energia solar 
no Sertão Central do estado, mas questiona: “Como é que você vai transferir ou vai traduzir essa 
riqueza para as pessoas? Vamos ficar fazendo só novos bilionários ou vamos atingir 3,4 milhões de 
pessoas que precisam dessa melhoria da renda?” (Diário do Nordeste, 2021c). 

De acordo com declarações feitas pela governadora do Ceará, no segundo semestre de 2022, Izolda 
Cela: “[...] pensamos no fortalecimento dessa matriz de energia renovável aqui com a intenção também 
de incluir aquelas pessoas que moram no campo, que são pessoas ainda submetidas a situações de 
muita dificuldade, de muita pobreza e desigualdade" (Diário do Nordeste, 2022b). O atual governador 
(2023) do estado do Ceará, Elmano de Freitas, reforça esse compromisso, afirmando que “Nós 
podemos ter grandes plataformas de energia solar, será muito importante para o nosso povo. Mas 
podemos ter pequenos produtores de energia solar. Isso significa tirar pessoas da extrema pobreza e 
fazer esse povo ter renda, ter riqueza” (Diário do Nordeste, 2023b). 

 

Urgência do momento 

A noção de urgência do momento surge por uma série fatores externos que influenciou a política 
energética internacional e, consequentemente, a brasileira, tais como i) acordo de Paris em 2015; ii) 
disponibilidade do capital para investimentos em hidrogênio; iii) redução de custos na tecnologia dos 

 
1 Nos cartazes, da esquerda para a direita: I) “O povo Anacé vai lutar por vida porque o sol é nosso!”; II) “Onde 
fica o povo? Respeite nosso protocolo…Anacé vai lutar”; III) “Porque a Petrobras não foi envolvida no ‘tal de 
verde’” (hidrogênio verde) ?”; IV) “Onde fica o povo?” 
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eletrolisadores; iv) crescente aumento de políticas de descarbonização visando alcançar metas 
climáticas; e  o v) conflito internacional da Rússia x Ucrânia, que abalou a distribuição de gás natural 
para Europa (Chantre et al. 2022; Griffiths et al. 2021).  

Com base nisso, a política energética brasileira, que já possuía iniciativas envolvendo o hidrogênio 
desde 2002 com o ProH2 (Programa de Ciência, Tecnologia e Inovação para a Economia do 
Hidrogênio), começou a investir mais intensamente em iniciativas para fomentar as regulamentações 
em torno do hidrogênio a partir de 2020 com a inclusão do hidrogênio no Plano Energético Nacional 
(PNE) 2050, publicação do mapeamento do setor do hidrogênio verde em parceria com a Estratégia 
Alemã do Hidrogênio em 2021, instituição do Programa Nacional de Hidrogênio (PNH2) em 2022, e a 
criação da Comissão Especial de Hidrogênio Verde (CEHV) no senado brasileiro para debater políticas 
públicas sobre o HV em 2023. 

Nesse sentido, manifesta-se a necessidade das partes interessadas estabelecerem, em curto e médio 
prazos, políticas e marcos regulatórios que assegurem e tragam segurança aos investidores, visto que 
essa urgência reside no fato de que essa oportunidade do HV pode se dissipar pela sua natureza 
arriscada, competitiva e de rápida evolução globalmente. Associada a isso, a urgência na produção de 
HV e outras energias renováveis também se manifestam por conta do viés climático e de transição 
energética que vêm ganhando cada vez mais destaque à medida que os efeitos adversos das 
mudanças climáticas se intensificam e se tornam mais frequentes. 

Segundo declarações relacionadas à transição para uma economia de baixo carbono, o CEO da 
ThyssenKrupp, Paulo Alvarenga, afirma que encontrar uma solução para descarbonizar as indústrias e 
reduzir as emissões do dióxido de carbono (CO2) é “questão de sobrevivência”, e, o hidrogênio se 
apresenta como “peça-chave” e de “altíssimo” valor para essa transição energética (Diário do Nordeste, 
2021d). Reconhecendo o protagonismo do Ceará na COP 26 de 2021, a doutora em engenharia civil, 
Laiz Herida, afirma: "O interesse no Ceará é global e essas empresas pedem a área para descarbonizar 
seus processos, uma coisa que não estão conseguindo nos seus países. Isso automaticamente vai 
diminuir os impactos climáticos" (OPovo, 2021c). Ainda reforçando essa chance única que o território 
brasileiro tem com os investimentos na cadeia produtiva do HV, o governador Elmano de Freitas, 
reforça: “O Brasil não pode perder essa oportunidade e nós estamos correndo contra o tempo. Não 
tenho nenhuma dúvida de que as empresas estão pensando na manutenção ou não dos seus 
investimentos" (OPovo, 2023c). 

Apesar das especulações sobre essa oportunidade histórica do estado desde 2020, foi a partir da 
guerra entre Rússia e Ucrânia, que a distribuição de gás natural europeu foi afetada, que os investidores 
começaram a cobrar mais urgência dos players em HV, com destaque ao estado do Ceará que 
antecipou suas previsões para o início da produção da fonte energética. Sobre essa relação da guerra 
com a produção e exportação de HV no Ceará, o jornal OPovo indica que “Em meio à guerra na Ucrânia 
e pressionados por metas climáticas de redução da emissão de poluentes, os países europeus 
entraram numa corrida contra o tempo” (OPovo, 2023d), seguido do Diário do Nordeste que também 
destaca que “a tensão geopolítica deve forçar países a antecipar os planos relacionados à transição 
energética, o que pode beneficiar o Estado” (Diário do Nordeste, 2022c). 

Os atores locais também cobram diligência dos governos locais nas discussões sobre o HV, temendo 
perder o status alcançado pelo Brasil, para outras potências mundiais mais avançadas nas políticas de 
produção e exportação sobre o HV. De acordo com os chefes dos poderes executivos dos estados 
nordestinos do Brasil, em entrevista com o jornal OPovo: “A demanda acelerada na Europa após o 
início da Guerra da Ucrânia e as decisões de países, especialmente os Estados Unidos, motivam essa 
pressa para que o Brasil mantenha a vantagem competitiva atual” (OPovo, 2023e).  

 

Protagonismo mundial 

Os discursos de legitimidade do HV por meio da temática do “protagonismo mundial” buscam 
estabelecer o estado do Ceará na liderança da transição energética e na descarbonização nacional, 
enfatizando o pioneirismo do estado na instalação de empreendimentos eólicos em meados dos anos 
2000 e na sua atual capacidade elétrica renovável instalada, por mais que esse status tenha sido 
ofuscado ao longo do tempo por outros estados do nordeste brasileiro (como Bahia, Rio Grande do 
Norte e Piauí) que vêm se destacando na expansão da energia eólica. Entidades como o governo do 
estado do Ceará (e suas secretarias), Complexo do Pecém e a FIEC possuem importante papel em 
reforçar esse protagonismo do estado do Ceará e do Brasil nos debates e eventos públicos. 



Análise dos discursos de legitimidade no contexto do hidrogênio 
verde no estado do Ceará, Brasil 

Felipe da Silva Freitas 
Christian Brannstrom 

Adryane Gorayeb 

 

Caminhos de Geografia Uberlândia v. 26, n. 105 Junho/2025 p. 17–35 Página  27 

 

 

De acordo com o secretário da SEDET, Maia Júnior, essa liderança do Ceará em ações para geração 
de energias renováveis vem bem antes de 2020, visto que “o espírito pioneiro e de protagonismo que, 
na área das energias renováveis, o Ceará mantém desde os anos 1970. Fomos os primeiros a instalar 
a primeira usina comercial geradora de energia eólica.” (Diário do Nordeste, 2021e). No caso do HV, 
Danilo Serpa, presidente do CIPP, entre 2015 e 2022, enfatiza que “O hidrogênio é novo no mundo, 
então estamos acompanhando os passos que o mundo está fazendo, e o Pecém tem puxado o 
protagonismo no Brasil” (Diário do Nordeste, 2022d). 

A governadora do estado, entre abril de 2022 e dezembro de 2022, Izolda Cela, avalia que “o Ceará se 
posiciona nessa estratégia climática global, com o sonho de ser a ‘casa’ do hidrogênio verde, 
aproveitando as características climáticas do estado” (OPovo, 2022a) e que “As empresas chegam 
para fortalecer o protagonismo do Ceará na produção de energias renováveis” (OPovo, 2022b). 
Segundo Maia Júnior, essas vantagens locacionais do Ceará estabelecem o hub cearense como uma 
“referência mundial na exportação de energia”, e chegando a fazer comparações do estado com outras 
referências mundiais, como "o Ceará pode virar uma ‘Arábia Saudita’ deste combustível do futuro" 
(OPovo, 2021d) ou “O Ceará será a ‘Dubai’ do futuro’” (OPovo, 2021e). 

Para além das condições vantajosas para produção e exportação do HV, o Ceará já era pioneiro 
nacional na criação de marcos regulatórios e atração de investimentos, apresentando protocolos em 
andamento com os principais investidores globais e o projeto da primeira planta-piloto de uma usina de 
hidrogênio verde do país, com operação já para 2022, além da parceria já estabelecida entre o Porto 
do Pecém e o Porto de Roterdã (OPovo, 2021f). Segundo o governador do Ceará, entre 2015 e 2022, 
Camilo Santana, “atualmente, quando se fala em hidrogênio renovável, no Brasil, se pensa no Ceará” 
(OPovo, 2023f). No entanto, nota-se que para a garantia desse protagonismo estadual no cenário global 
de produção e exportação de HV, se faz necessária maior atuação do estado em nível nacional para 
priorizar e agilizar o estabelecimento de políticas e marcos regulatórios, visando fornecer segurança 
jurídica aos investidores. 

 

Atuação do estado 

Por fim, os discursos dos atores que abordam a “Atuação do Estado” (ou a falta dela) legitimam a 
criação de um ambiente de negócios favorável para o estabelecimento de políticas e regulações 
emergentes para o hidrogênio que, embora ainda não estejam totalmente consolidadas, são 
fundamentais e necessárias para responder a essa urgência do momento relacionada à cadeia de valor 
do HV. Sem ações estatais decisivas, coordenadas e precisas por parte do estado brasileiro que 
garantam segurança jurídica aos investidores, estes buscarão outros polos internacionais que tenham 
legislação e marcos regulatórios sobre o HV mais avançados e menos burocráticos, visto que esse 
mercado se apresenta altamente dinâmico e competitivo.  

Neste código, vale mencionar a diferença do termo estado, no qual temos o “estado” em nível de Ceará, 
liderado, principalmente, pelo Grupo de Trabalho Estratégico (decreto nº 34.003, de 24 de março de 
2021) que reúne representantes do governo do estado do Ceará como a SEDET, o Complexo do 
Pecém, a FIEC e da UFC, e o ‘estado’ no âmbito de Brasil formado, principalmente, por representantes 
da CEHV, que vêm liderando esforços no senado federal brasileiro para avançar com as políticas de 
regulação do hidrogênio verde no país. De acordo com o governador do Ceará, Elmano de Freitas, 
evidenciando a baixa agilidade dos poderes federais na votação do projeto de lei (PL) que traz a 
definição legal de hidrogênio combustível e de hidrogênio verde (PL 2308/2023), existe o risco de se 
perder os investimentos para o exterior: “Nós temos receio de perder o investimento, sim. As empresas 
já estão pensando em migrar para os Estados Unidos e o Brasil não pode perder esses recursos. 
Precisamos de regulamentação urgente” (OPovo, 2023g).  

Elmano de Freitas também aborda a necessidade da atuação do poder público na regulamentação de 
outras pautas políticas associadas ao hidrogênio verde: “estou falando da necessidade de 
regulamentação urgente do hidrogênio verde; de regulamentação urgente de energia eólica offshore; 
de garantia, na reforma tributária, de um tratamento diferenciado para as energias renováveis e para o 
hidrogênio verde; de garantia de crédito” (OPovo, 2023h). 

Ao destacar a atuação do estado cearense nos avanços políticos sobre o HV, o senador cearense e 
presidente da CEHV, Cid Gomes, é enfático ao dizer que: “O Senado e o Brasil estão em débito com o 
Ceará quanto a essa regulamentação. Não podemos ser um obstáculo para tudo de bom que tem 
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acontecido aqui” (Diário do Nordeste, 2023c). O político também destaca o grau de importância dessas 
regulamentações no cenário internacional, afirmando que “o foco é que se faça uma legislação e 
regulamentação da questão do combustível, em concordância com o que está sendo feito, neste 
mesmo sentido, na Europa” (OPovo, 2023i), e argumenta sobre as prioridades em políticas em torno 
das energias renováveis: “[Sobre] as offshore, eu nem teria tanta pressa, embora a Petrobrás, inclusive, 
já esteja manifestando publicamente a sua disposição de fazer investimentos. Ao meu juízo, o que é 
mais urgente e a gente tem que priorizar é um marco regulatório do hidrogênio verde” (Diário do 
Nordeste, 2023d). 

 

DISCUSSÃO 

Os resultados oferecem uma oportunidade para avaliar até que ponto os discursos de legitimação do 
HV produzem novas paisagens, territórios e escalas, bem como interligações regionais, nos termos 
previstos por Bridge et al. (2013) e Bridge e Gailing (2020). Os achados indicam que os discursos de 
legitimação para um hub de hidrogênio verde proposto reimaginam a paisagem, conferem novo poder 
simbólico aos estados e produzem novas relações espaciais e escalares. Dessa forma, fornecem novas 
perspectivas sobre como as transições energéticas produzem espaço por meio de processos de 
legitimação (Bridge; Gailing, 2020). 

 

Território 

Com base no que foi exposto, nota-se que os discursos que produzem a legitimação do HV 
representam uma resposta à emergência climática. Para construir um cenário de legitimidade sobre o 
hidrogênio verde, o governo do Ceará vem investindo na criação de novos espaços para energia 
renovável na região litorânea, com base no potencial físico-natural do estado, e em marcos regulatórios 
para favorecer as fábricas de HV. O território cearense é considerado como “privilegiado” em termos 
de localização relativa, por proximidade com fontes renováveis existentes e novas, e de localização 
absoluta, em relação aos países importadores ávidos por insumos que garantam a descarbonização 
industrial.  

O território é reimaginado como fundamental para o imperativo global de descarbonização e 
perfeitamente adequado para a produção e exportação de HV. A partir da justificativa de utilizar a 
vocação natural do território para gerar energia limpa, os atores buscam trazer legitimidade e aceitação 
social à cadeia de produção do HV, enfatizando publicamente certo “dever” do estado em se consolidar 
como um potencial fornecedor de “commodities verdes” e contribuir para o processo de transição 
energética mundial. 

No entanto, os discursos baseados no território omitem aspectos significativos, como a necessidade 
urgente do estado em facilitar a emissão de licenças ambientais para o hidrogênio verde. Entre essas 
omissões, destaca-se o fato de que o licenciamento simplificado de parques eólicos terrestres utilizou 
processos opacos e mapas que excluem comunidades que dependem dos espaços ocupados pelos 
aerogeradores (Gorayeb et al., 2018). Os discursos de legitimação dos atores também ignoraram 
características-chave do território, especialmente quanto à insegurança fundiária e aos usos 
concorrentes dos recursos naturais nos atuais e novos locais de produção de energia eólica e solar, 
fatores conhecidos por gerar preocupações sobre grilagem de terras e exclusão de recursos naturais 
em parques eólicos onshore. 

Ficou constatado que essas partes interessadas utilizam do cenário de emergência climática para 
legitimar a expansão de indústrias de HV, sem levar em conta as consequências socioambientais da 
instalação de parques eólicos e solares, principalmente nas regiões costeiras do Ceará. Já constatamos 
o uso da emergência climática para justificar os parques eólicos onshore no Ceará (Gorayeb et al., 
2018), porém o uso da emergência climática no caso do HV é diferente dos casos de parques eólicos, 
porque se trata da exportação da energia elétrica renovável para que outros países avancem nas metas 
de descarbonização industrial. 
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Paisagem 

As características da paisagem, antes vistas como difíceis e punitivas, foram discursivamente 
convertidas em uma paisagem com uma “vocação natural” para o fornecimento de hidrogênio verde, 
que geraria benefícios amplamente distribuídos como uma oportunidade única para reduzir a pobreza, 
qualificar a força de trabalho e aumentar a renda. A paisagem imaginada do hidrogênio verde também 
criaria oportunidades para uma liderança simbólica tanto nacional quanto global. As condições 
climáticas são concebidas como variáveis essenciais para a criação de vantagens na paisagem. O sol 
e o vento, antes associados a um passado indesejável, agora são destacados como características de 
um ambiente natural perfeitamente adequado para energia renovável, e que as autoridades estaduais 
precisam desenvolver com urgência para aproveitar a oportunidade que é o hidrogênio verde. A 
paisagem marcada pela seca e desigualdade social — profundamente enraizada e vivenciada 
visceralmente na identidade coletiva do estado — seria transformada pela tecnologia do hidrogênio 
verde em uma paisagem que não apenas impulsiona o emprego e a renda, mas também reforçaria a 
liderança global na descarbonização.  

Percebe-se que foram sendo criados discursos para legitimar o hidrogênio verde no estado, adaptados 
às demandas específicas e complexas da cadeia de produção do HV, e novas versões de discursos já 
bem conhecidos pela população cearense, principalmente no estabelecimento de energias renováveis, 
como a eólica desde meados dos anos 2000. As partes interessadas criaram discursivamente o hub 
de HV como um empreendimento que aproveita a vocação natural do território e cria uma ruptura com 
o passado, abrindo o caminho para reduzir as desigualdades socioeconômicas no estado. Ao levantar 
esses problemas, as partes envolvidas estão sustentando a iniciativa de hidrogênio verde na identidade 
coletiva do estado, tornando-a não apenas uma solução técnica, mas também uma resposta 
culturalmente significativa às demandas e aos desafios históricos da região. Isso cria um discurso em 
que o hidrogênio verde é considerado como uma continuidade natural e indispensável dos esforços do 
estado para lidar com suas questões mais urgentes. 

 

Escala 

Entende-se que as partes interessadas do estado buscam assumir o papel de destaque e protagonismo 
na transição energética global, liderando esforços que trazem consigo múltiplos benefícios 
socioeconômicos e o aumento do prestígio internacional. A legitimação imaginou a criação de espaços 
com novas relações multi-escalares entre a energia renovável e os mercados de exportação, as 
indústrias nacionais ou ambos. A paisagem projetada do hidrogênio verde incorpora, sem 
questionamentos, parques eólicos e solares distribuídos em ambientes marinhos, litorâneos e entre 
comunidades rurais no semiárido do estado, conectados a eletrólises próximas ao Porto do Pecém e 
vinculados, por transporte marítimo, a Roterdã para distribuição nos mercados europeus.  

Essa nova relação escalar é contestada, pois alguns atores rejeitam a orientação exportadora do 
hidrogênio verde e argumentam que ele deve, em primeiro lugar, servir como insumo para as indústrias 
brasileiras e, secundariamente, para exportação. Defensores do uso industrial doméstico sustentam 
que apenas o “excedente” de hidrogênio verde deveria ser exportado e que a indústria brasileira poderia 
se tornar globalmente competitiva ao utilizá-lo como insumo. Embora os discursos dos investidores 
priorizem a exportação em seus anúncios, ideias cada vez mais proeminentes defendem o hidrogênio 
verde como uma forma de agregar valor à indústria brasileira. O destino do hidrogênio verde é, portanto, 
um debate sobre relações escalares: a cadeia de valor do hidrogênio verde estará mais conectada aos 
mercados de exportação ou às indústrias nacionais? 

Dessa forma, os discursos que constroem essa legitimidade cognitiva aumentam a aceitação social e 
o apoio ao hidrogênio verde, não somente porque é tecnologicamente viável ou economicamente 
vantajoso, mas também porque é vendido como uma solução climática lucrativa, estando ligada à luta 
constante do Ceará contra os seus principais desafios socioambientais e a busca pelo seu 
reconhecimento nacional e internacional na produção e distribuição de energia renovável pelo mundo. 
Essa abordagem aumenta a chance de êxito das políticas e investimentos no setor, ao tentar criar um 
fundamento sólido de apoio social e institucional que se baseia na identidade e nas experiências 
coletivas da população cearense, ao mesmo tempo que diminui o espaço político e discursivo de povos 
tradicionais com opiniões críticas sobre os impactos socioambientais dos empreendimentos de energia 
renovável, e, consequentemente, sobre o HV. 
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Vale destacar que a análise não incluiu o papel de cada ator e de suas redes específicas, visto que a 
análise de discursos e pronunciamentos em artigos de jornal não permitem maior aprofundamento das 
reais intenções e opiniões de cada indivíduo. Com destaque aos discursos “invisíveis” que, geralmente, 
discordam ou questionam a legitimidade do hidrogênio verde, a pesquisa não se aprofundou nesses 
discursos e opiniões mais amplas de deslegitimação, visto que é restrito o espaço da mídia para a 
representação desses discursos críticos e contrários à energia renovável, e que o corpus utilizado nesta 
pesquisa não alcança outros espaços de difusão desses discursos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise da legitimidade do HV revela que as elites sabem manipular a emergência para reproduzir 
velhos discursos, em que o estado terá papel enorme na transição energética, e que a tecnologia terá 
que se encaixar na cultura política e estatal. Os discursos constroem uma solução climática lucrativa 
que seria uma peça fundamental no combate aos desafios socioeconômicos no Ceará, construindo 
uma base sólida de apoio social e institucional, embora reduza o espaço para discussões críticas sobre 
os efeitos socioambientais, geralmente encabeçadas por movimentos sociais contrários à expansão 
das renováveis no estado. 

As vozes privilegiadas na mídia jornalística do estado do Ceará - quais sejam, as vozes de atores 
políticos, industriais, acadêmicos e investidores interessados na cadeia produtiva do hidrogênio verde 
- recorrem a discursos relacionados ao “território vazio” e “ideal”, que buscam criar formas de 
territorialização e acumulação energética. Esses discursos subsidiam construir e remodelar novas 
paisagens industriais e energéticas no estado, por meio de argumentos de produzir e prover energia 
limpa para players nacionais e globais. 

Dessa forma, apesar do caráter verde, limpo e sustentável, surgem aspectos técnicos, jurídicos, sociais 
e ambientais dentro da cadeia produtiva do HV no Ceará que recebem pouca ou nenhum destaque nos 
debates públicos sobre essa fonte energética. Para maior compreensão dos desafios e oportunidades 
da legitimação tecnológica e social do HV, é importante que as partes interessadas compreendam e 
reconheçam inicialmente os desafios e questões pré-existentes ligadas à expansão da energia 
renovável nos territórios tradicionais, seu impacto na paisagem local e na influência do estado do Ceará, 
em diferentes escalas. 
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